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ESPORTES

Sinal verde para oitava final
LIBERTADORES Palmeiras perde no tempo regulamentar, mas Carlos Miguel brilha nos pênaltis e elimina o Fluminense

Q
uando surgiu o alviverde 
imponente no gramado em 
que a luta de volta contra 
o Fluminense o aguarda-

va nas semifinais da Copa Liberta-
dores da América, os comandados 
de Abel Ferreira sabiam bem o que 
vem pela frente: o pacto pela con-
quista de todos os títulos possíveis 
na temporada. Campeão do Pau-
listão, vice-líder do Brasileirão com 
um ponto atrás do Flamengo e se-
mifinalista da Copa do Brasil con-
tra o Vasco, o Palmeiras é finalis-
ta do torneio continental pela oi-
tava vez. A quinta sob a batuta do 
do técnico português.

Não sem emoção. O Fluminense 
venceu no tempo regulamentar por 
1 x 0 com gol de Hércules e forçou 
a decisão por pênaltis. Assim co-
mo nas quartas de final, o goleiro 
Carlos Miguel brilhou ao defender 
a cobrança de Nonato e carimbou 
o passaporte na vitória por 5 x 3. 

Sede da cobiçada Glória Eterna 
em 28 de novembro, Montevidéu 
traz boas recordações ao Palmei-
ras. O Estádio Centenário foi o pal-
co do tetracampeonato em 2021 na 
vitória por 2 x 1 contra o Flamengo 
na prorrogação. O adversário pode 
ser o mesmo. Atual campeão da Li-
bertadores e do Brasileirão, o time 
rubro-negro recebe o Estudiantes 
na partida de volta, hoje, às 21h30, 
no Maracanã. O confronto de ida 
terminou 0 x 0 em La Plata. 

Jamais houve três finais entre os 
mesmos times na história da Liber-
tadores. Portanto, se o Flamengo 
confirmar o duelo com o Palmei-
ras será o recorde. Houve repete-
cos entre Santos e Peñarol (1962 e 
2011), Santos e Boca Juniors (1963 e 
2023), Estudiantes e Nacional (1969 

e 1971) e River Plate e América de 
Cáli (1986 e 1996). Se der Estudian-
tes, a comopetião colocará em car-
taz a repetição da decisão de 1968.

O Palmeiras quis administrar 
do início ao fim a vantagem de  
2 x 1 construída no Rio. O jogo in-
sosso teve apenas dois momentos 
de emoção, ambas em jogadas na 

diagonal buscando laterais ou pon-
tas. No início do duelo, Guilherme 
Arana ficou de frente para o alvo, 
mas finalizou em cima do goleiro 
Carlos Miguel. Em outra tentativa, 
Hulk serviu Canobbio na direita. O 
acabamento do lance novamente 
facilitou o serviço do guardião al-
viverde no último ato de uma etapa 

inicial muito aquém do esperado.
O segundo tempo foi uma con-

tinuidade da partida de ida no Ma-
racanã. O Palmeiras tinha a posse 
da bola e o Palmeiras aguardava 
por uma oportunidade de transi-
ção para ser letal no contra-ataque. 
O Fluminense não cedeu e abriu o 
placar. Autor do gol no Rio, Wesley 

Natã fez a diferença de novo. Entr-
nou no lugar de Canobbio, tocou 
para Hércules e o volante acertou 
o canto esquerdo de Carlo Miguel, 
que virou heroi nos pênaltis ao de-
fender a cobrança de Nonato. Vice 
do Carioca neste ano e eliminado 
pelo Vasco da Copa do Brasil, o Flu-
minense foca no Brasileirão. 

 A muralha alviverde decidiu nos pênaltis contra a LDU nas quartas de final e contra o Fluminense nas semifinais

 Nelson Almeida/AFP

MARCOS PAULO LIMA O caminho alviverde 
até a finalíssima

Fase de grupos

Junior Barranquilla 1 x 1 Palmeiras
Palmeiras 2 x 1 Sporting Cristal
Cerro Porteño 1 x 1 Palmeiras
Sporting Cristal 0 x 2 Palmeiras
Palmeiras 0 x 1 Cerro Porteño
Palmeiras 4 x 1 Junior Barranquilla

Oitavas de final

Ida: Palmeiras 1 x 1 Cerro Porteño
Volta: Cerro Porteño 0 x 1 Palmeiras

Quartas de final

Ida: Palmeiras 1 x 0 LDU
Volta: LDU 3 (3) x 2 (4) Palmeiras

Semifinal

Ida: Fluminense 1 x 2 Palmeiras
Volta: Palmeiras 0 (5) x 1 (3) 
Fluminense

PALMEIRAS 0 (5)

FLUMINENSE 1 (3)

Carlos Miguel; Murilo, Gustavo Gómez 
e Alexander Barboza; Giay (Khellven), 

Lucas evangelista, Marlon Freitas 
e Piquerez; John Arias (Paulinho) e 

Andreas Pereira (Mauricio); Flaco López 
(Sosa)

Técnico: Abel Ferreira

Fábio; Guga (Samuel Xavier), Thiago 
Silva, Julián Millán (ignacio) e 

Guilherme Arana; Hércules e Nonato; 
Canobbio (Wesley Natã), Ganso (Lucho 

Acosta) e Savarino (Serna); Hulk
Técnico: Marcão

Gol: Hércules, ao Cartões 
amarelos: Alexander Barboza 

e John Arias (Palmeiras) 
e Hércules (Fluminense)   
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“Carlos Miguel 
foi, mais uma 
vez, decisivo. É 

comemorar, pois é 
uma classificação 
importante. Jogar 

final de Libertadores 
é diferente. Vamos 
desfrutar, porque 
merecemos. Ainda 

falta mais um passo”

Marlon Freitas,  
volante do Palmeiras


